




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 



 

 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Heriberto Silva Nunes Bezerra – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 



 

 

Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F233 Farmácia clínica e atenção farmacêutica 2 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Carlos Eduardo Pulz Araujo, Iara Lúcia 
Tescarollo, Márcia Aparecida Antônio. – Ponta Grossa, PR: 
Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-030-8 
DOI 10.22533/at.ed.308200405 

 
 1. Farmácia – Pesquisa – Brasil. I. Araujo, Carlos Eduardo Pulz. 

II. Tescarollo, Iara Lúcia. III. Antônio, Márcia Aparecida. 
CDD 615 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 
 



APRESENTAÇÃO 

“Com sabedoria se constrói a casa, e com discernimento se consolida. 
Pelo conhecimento os seus cômodos se enchem do que é precioso e agradável” 
(Provérbios 24:3-4). A busca contínua do conhecimento científico, objetivando a 
informação e o saber, são o resultado das indagações constantes do ser humano 
que faz jus dos métodos de pesquisa para construir uma arquitetura de novas 
informações balizadas pela sabedoria daqueles que fazem ciência para o bem. Essa 
busca nasce da necessidade de conhecer como os processos funcionam, como os 
fatos ocorrem, como é composta uma determinada substância química que possa 
trazer a cura de moléstias ainda não dominadas. O presente livro e seus capítulos 
são uma pequena contribuição na busca daquilo que a humanidade tanto anseia que 
é o conhecimento científico para o bem sempre atrelado a um olhar cuidadoso em 
suas projeções para o ser humano. Neste conjunto de obras pode-se refletir sobre 
o conhecimento na avaliação laboratorial de pacientes com mucopolissacaridose;  
estudo da viabilidade do sistema de distribuição de medicamentos por dose unitária; 
a produção nacional de medicamentos genéricos; outrossim, também aborda-se 
sobre as propriedades medicinais das folhas da batata-doce (Ipomoea batata (L.) 
Lam), avaliação da qualidade de produtos de higiene pessoal e finalmente um tema 
preocupante que seria uso indiscriminado de analgésicos por discentes de uma 
instituição  de ensino superior. Desejamos a todos uma leitura reflexiva sobre a 
evolução do conhecimento humano ao se folhar as páginas desta literatura.

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 
Lam) é uma espécie dicotiledônea pertencente 
à família Convolvulaceae, e representa a sexta 
colheita mais importante do mundo, devido ao 
seu alto valor nutritivo. As suas folhas, apesar 
de menos exploradas, possuem uma variedade 
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de compostos bioativos. Em vista disso, esta revisão teve como objetivo destacar as 
propriedades farmacognósticas e etnofarmacológicas das folhas da batata-doce, através 
do levantamento de estudos experimentais e/ou exploratórios na literatura, por meio 
de bases de dados como PubMed, Scielo e ScienceDirect. Ao fim, demonstramos que 
as folhas apresentam ação antioxidante, antiproliferativa, antidiabética, antianémica, 
antimutagênica, anti-inflamatória, imunomoduladora e inibidora da oxidação de LDL, 
sendo empregadas na medicina popular para o tratamento de dores de dente, redução 
do colesterol, inflamação de gengiva e garganta, fadiga, diabetes e gonorreia.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais; Folhas da Batata-doce; Propriedades 
Medicinais

MEDICAL PROPERTIES OF SWEET POTATO LEAVES (Ipomoea potatoes (L.) Lam)

ABSTRACT: Sweet potato (Ipomoea potatoes (L.) Lam) is a dicotyledonous species 
belonging to the Convolvulaceae family, and represents the sixth most important crop 
in the world due to its high nutritional value. The leaves, although less explored, can 
show a variety of bioactive compounds. In that way, this review aimed to highlight 
the pharmacognostic and ethnopharmacological properties of sweet potato leaves by 
surveying experimental and / or exploratory studies in the literature, using databases 
such as PubMed, Scielo and ScienceDirect. Finally, we could show that the leaves has 
antioxidant, antiproliferative, antidiabetic, antianemic, antimutagenic, anti-inflammatory, 
immunomodulatory and inhibitor of LDL oxidation action, being used in folk medicine to 
treat toothaches, cholesterol reduction, gum and throat inflammation, fatigue, diabetes 
and gonorrhea.
KEYWORDS: Medicinal plants; Sweet potato leaves; Medicinal properties

1 |  INTRODUÇÃO 

A espécie Ipomoea batatas (L.) Lam, popularmente conhecida como batata-
doce, é uma dicotiledônea pertencente à família Convolvulaceae, apresentando 
caule herbáceo de hábito prostrado, com ramificações de tamanho, cor e pilosidade 
variáveis, folhas largas de pecíolo longo, com formato, cor e recortes variáveis, 
flores hermafroditas de fecundação cruzada, frutos do tipo cápsula deiscente com 
duas, três ou quatro sementes de cor castanho-clara (NÓBREGA, 2011). 

A batata-doce representa a sexta colheita mais importante do mundo, com 
ampla distribuição de cultivo no Brasil, principalmente, nas regiões Sul e Nordeste. 
(CÂMARA et al., 2017; ISLAM, 2013). A planta é bastante explorada pelo seu fácil 
cultivo, baixo custo e alto valor nutritivo, sendo o tubérculo sua principal estrutura 
de colheita para o consumo. No entanto, suas folhas são consumidas em algumas 
regiões do mundo como alternativa a outros vegetais folhosos (VIZZOTO et al., 
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2018; AYELESO et al., 2017). 
Apesar de menos exploradas, estudos comprovaram que as folhas da batata-

doce apresentam um rico perfil fitoquímico, contendo mais polifenóis do que outros 
vegetais folhosos comumente consumidos, como espinafre, brócolis, repolho e 
alface. Além disso, possuem maiores teores em compostos bioativos do que qualquer 
outra parte da planta, apresentando uma variedade de compostos, dentre os quais 
se destacam as antocianinas e ácidos fenólicos (JENG et al., 2015; ISLAM, 2013; 
HUANG et al., 2004). Em vista disso, nosso estudo teve como objetivo destacar 
as propriedades farmacognósticas e etnofarmacológicas das folhas da batata-doce 
mencionadas na literatura.

2 |  METODOLOGIA

Caracteriza-se por uma revisão de literatura de caráter exploratório, acerca 
das propriedades medicinais das folhas da espécie Ipomoea batatas L., onde 
foram realizadas buscas por artigos em bases de dados como PubMed, Scielo e 
ScienceDirect, utilizando as seguintes Palavras-chave: batata-doce, propriedades 
medicinais, medicina popular, sweet potato leaves, medicinal properties, folk 
medicine e Ipomoea batatas L.

Durante a busca, foram encontrados diversos artigos relacionados à espécie 
em estudo, sendo somente 28 desses referentes às folhas. Após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, restaram-se 21 artigos, os quais serviram como 
base para o desenvolvimento desta revisão. 

Nesta pesquisa, os métodos de exclusão aplicados foram: artigos inacessíveis, 
revisões de literatura, publicações em formato de resumo e em anais de eventos, 
monografias e teses, bem como estudos que não abordassem sobre o principal 
objetivo da revisão. Foram incluídos somente artigos de caráter experimental e/ou 
exploratório que relatassem sobre as propriedades medicinais das folhas da batata-
doce.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Dos 23 artigos coletados, 19 tratavam-se de estudos experimentais, nos quais 
foram aplicados métodos de prospecção fitoquímica (qualitativa e quantitativa), além 
de ensaios in vitro e/ou in vivo, e 4 levantamentos etnofarmacológicos realizados 
através da resolução de questionários ou entrevistas, com o objetivo de conhecer 
as formas de uso de plantas medicinais em determinadas regiões.

As propriedades farmacognósticas e etnofarmacológicas das folhas da batata-
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doce encontradas estão descritas na Tabela 1, dentre elas, a atividade antioxidante, 
antiproliferativa, hipoglicêmica e antianémica foram as mais exploradas em meio 
aos estudos coletados, apresentando resultados positivos em testes in vitro e in 
vivo.

Propriedades farmacognósticas Artigos

Antioxidante
Jeng et al. (2015); Xi et al. (2015); Chao et al. 
(2014); Nagai et al. (2009); Truong et al. (2007); 
Huang et al. (2004).

Antiproliferativa Vishnu et al. (2019); Osime et al. (2009); Kurata 
et al. (2007); Huang et al. (2004).

Hipoglicêmica Lee et al. (2016); Jeng et al. (2015); Li et al. 
(2009).

Antianémica Berlian et al. (2019); Montejo et al. (2015); Osime 
et al. (2009).

Antimutagênica Yoshimoto et al. (2002).
Imunomoduladora Chang et al. (2007); Chen et al. (2005).
Inibição da oxidação de LDL Nagai et al. (2011); Nagai et al. (2009).
Anti-inflamatória Chao et al. (2013).
Propriedades etnofarmacológicas

Redução do colesterol, inflamação de garganta e 
dor de dente (chá)
Fadiga (folhas aquecidas)
Gengiva inflamada (gargarejo)
Gonorreia (decocção com folhas de 
Tabernaemontana elegan)
Antidiabética (Suco 2x ao dia)

Azevedo et al. (2002).

Tabuti et al. (2003).
Vendrusculo e Mentz (2006).
Wet et al. (2012).

Chhetri et al. (2005).

Tabela 1: Propriedades medicinais das folhas de acordo com artigos encontradas na literatura.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

No estudo de Huang et al. (2004) cujo objetivo foi avaliar a atividade antioxidante 
e antiproliferativa de diferentes partes da batata-doce, o extrato etanólico das 
folhas apresentou maior ação de eliminação de radicais livres em comparação aos 
extratos das demais partes da planta. Na pesquisa de Chao et al. (2014), o extrato 
metanólico das folhas mostrou maior potencial do que os extratos das 27 espécies 
avaliadas. Os autores acreditam que a propriedade antioxidante e antiproliferativa 
estão relacionadas aos altos níveis de flavanóides, principalmente, cianidina e 
quercetina, e aos compostos fenólicos. No entanto, sua ação antiproliferativa possui 
mediação de outros componentes.

Segundo Johnson e Pace (2010), as propriedades medicinais das folhas da 
batata-doce estão relacionadas à vasta gama de antioxidantes dietéticos presentes 
em sua composição, incluindo antocianinas, polifenóis, flavonóides e derivados do 
ácido caféico, por serem compostos capazes de reduzirem o estresse oxidativo, que 
parece ser um fator de risco para o surgimento de doenças crônicas. Isso explica o 
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fato do seu extrato desempenhar atividades como, antioxidante, antiproliferativa e 
antimutagênica.

Três dos estudos analisados exploraram os efeitos hematológicos das folhas, 
dois deles demonstraram que o extrato apresenta forte efeito sob o aumento da 
eritropoiese em animais, tendo em vista que o extrato aumentou significativamente 
os níveis de hemácia e hemoglobina em coelhos e camundongos (MONTEJO et al., 
2015; OSIME et al., 2009). Berlian et al. (2019), tentaram esclarecer o mecanismo 
de ação do extrato utilizando células HEK293 de rim embrionário humano, e 
descobriram que esse estimula a eritropoiese através do aumento da produção 
endógena de eritropoetina, hormônio responsável por estimular o processo de 
eritropoiese. Assim, os autores acreditam que o extrato das folhas da batata-
doce representa um forte candidato para o tratamento de doenças relacionadas à 
eritropenia.

Outras propriedades como antimutagênica e imunomoduladora, foram 
avaliadas em estudos randomizados, onde obtiveram resultados positivos. Em 
um deles, foi demonstrado que o consumo diário de 200g das folhas é eficaz na 
modulação de diferentes funções imunológicas, principalmente sobre a proteção 
da superfície de mucosas, uma vez que indivíduos que fizeram o uso obtiveram um 
aumento na produção de imunoglobulina A (IgA), imunoglobulina que atua como 
principal defesa imunológica das superfícies mucosas (Chen et al., 2005).

Quanto ao uso popular, às folhas foram mencionadas por estudos 
etnofarmacológicos como eficientes na redução dos níveis de colesterol e glicose, 
dores de dente, fadiga e inflamações de gengiva e garganta, e no tratamento da 
gonorreia quando associada às folhas de Tabernaemontana elegan. Dentre essas 
propriedades, foram encontrados na literatura estudos referentes à atividade 
hipoglicêmica e inibitória da oxidação da lipoproteína de baixa densidade (LDL). 

No estudo de Nagai et al. (2011), as folhas prolongaram significativamente 
o tempo de início da oxidação do LDL em teste de oxidação mediada por células 
endoteliais in vitro. No teste complementar em seres humanos, o consumo da folha 
bruta prolongou significativamente a fase de latência da oxidação do LDL, bem 
como reduziu a produção de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) 
e a mobilidade do LDL. Essa ação foi associada aos polifenóis, carotenóides e 
vitamina E presentes em abundância nas folhas.

A propriedade hipoglicêmica foi avaliada por Lee et al. (2016), Jeng et al. (2015) 
e Li et al. (2009). Em todos eles, as folhas apresentarem atividade hipoglicêmica 
positiva. Nos experimentos de Li et al. (2009), a dose de 100mg/kg de peso corporal 
do extrato foi considerada como ideal para efetuar um resposta antidiabética positiva 
em camundongos diabéticos. Além do efeito hipoglicemiante, o consumo do extrato 
reduziu os níveis de colesterol e triglicerídeo totais dos camundongos que fizeram 
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uso do extrato, e gerou um aumento nos níveis de lipoproteína de alta densidade 
(HDL). 

4 |  CONCLUSÃO

Ao fim, pudemos demonstrar que as folhas da batata-doce possuem ação 
antioxidante, antiproliferativa, hipoglicêmica, antianémica, antimutagênica, anti-
inflamatória, imunomoduladora e inibitória da oxidação de LDL, sendo a antioxidante, 
antiproliferativa, hipoglicêmica e antianémica as mais exploradas por apresentarem 
caráter promissor. Ademais, são empregadas na medicina popular para o tratamento 
de dores de dente, redução do colesterol, inflamação de gengiva e garganta, fadiga, 
diabetes e gonorreia.
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